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Károl Veiga Cabral (Psicóloga, Psicanalista e Dra. em Antropologia pela Universitat 
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Ementa 

Aspectos conceituais da Psicanálise e Antropologia simbólica; Estudos psicanalíticos e 

suas contribuições à Antropologia da Religião; A estreita relação entre a escuta clínica e 

etnografia, como cuidado e acolhimento da alteridade em estudos;  Política da escrita, 

Clínica Política e Antropologia Histórica; Psicanálises e contracolonialidades nos estudos 

Antropológicos das Religiões; Saúde mental e coletiva, Psicanálise e Antropologia da 

Religião; Modos de Vida, Territorialidades e Bem-Viver na Amazônia a partir das 

Contribuições das Psicanálises em Conversação com a Antropologia da Religião; O plano 

interpretativo e estrutural-compreensivo das Psicanálises na Produção de uma Ética, 

Estética e Política da Produção das Subjetividades. Linguagens e Ficção Histórico-

Cultural nas Psicanálises e Antropologia da religião; A Escrita Científica para além das 

Descrições e Crip-Descrições no Campo de Pesquisa.  

Justificativa 

Os estudos das psicanálises e das antropologias estruturalistas, pós-estruturalistas, 

interpretativas e simbólicas acontecem sob uma profícua conversação de comunidades 

epistemológicas que se articulam em vários aspectos. Estas zonas de co-vizinhança geram 

uma compreensão crítica e intensamente participativa entre a produção das subjetividades 

com a interculturalidade. Portanto, fabrica processos de singularidade existencial, os 

quais se materializam em modos de vida coletivos e em agregações largamente 

institucionalizadas, operando também resistências e tensionamentos entre si. De Lacan a 

Guattari, de Lévi-Strauss e Gertz a Viveiros de Castro e João Pacheco de Oliveira, 

descobriu-se que escutar o outro demandaria o entendimento da linguagem, do corpo, do 

ambiente, das circulações narrativas e imaginárias e das (auto)biografias coletivas, 



resultando em interlocuções complexas, tanto na antropologia da religião quanto entre as 

subjetividades antropológicas com os saberes vividos entre o outro nas dimensões de 

subjetividade, ambiente, pessoa e coletividade. Com efeito, esse acontecimento-encontro 

não acontece sem uma ação política, ética e estética solidária de mundos profundamente 

significativos e significantes. As psicanálises abrem as portas para se compreender que 

as dinâmicas críticas dos outros mundos de vida acontecem fundamentalmente no fluxo 

da escuta e aprendizado com o/a outro/a sem reservas hierárquicas descritivas ou cripto-

descritivas – que eram demandadas por uma epistemologia de correlação objetivante das 

alteridades.     * 

 

Metodologia de Ensino. 

Aulas expositivas e visitação (não obrigatórias) a espaços museológicos em Belém. 

 

Avaliação  

- Presencialidade 

- Produção de um Artigo no Final da Disciplina  

- Participação textual e oral em todas as aulas.    
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